
INTRODUÇÃO: No Brasil o câncer do colo do útero é o terceiro mais comum tipo de neoplasia maligna

que acomete as mulheres, depois do câncer de pele não melanoma e do câncer de mama. OBJETIVOS:

Descrever a incidência de afecções ginecológicas evidenciadas nos resultados dos exames de PCCU

realizados em Santarém-Pará, no período de janeiro de 2007 a dezembro de 2011. MATERIAL E

MÉTODOS: O estudo é do tipo epidemiológico transversal descritivo de abordagem quantitativa. Os

dados foram coletados a partir dos resultados de exames de citologia oncótica do Sistema Nacional de

Informação do Câncer do Colo do Útero (SISCOLO), do setor Divisão Técnica da Secretária Municipal de

Santarém. RESULTADOS: Foram realizados 126.719 exames de PCCU. Em 3.997 (3,15%) exames,

foram encontrados lesões de colo uterino, sendo: 533 (0,42%) células escamosas atípicas de significado

indeterminado; 25 (0,02%) células Glandulares atípicas de significado indeterminado; em 1127

(0,89%)lesão intra-epitelial de baixo grau (compreendendo efeito citopático pelo HPV e neoplasia intra-

epitelial cervical grau I); 713 (0,56%) lesão intra-epitelial de alto grau (NIC II e III); 13 (0,01%) Carcinoma

epidermóide invasor; o Adenocarcinomain situ e invasor perfazem respectivamente 2 (0.00%) e 7 (0,01%)

dos exames em análise. A frequência dos microrganismos evidenciados nos resultados dos exames de

PCCU foi: Lactobacilos 41,75%; Cocos 15,75%; Chlamydia sp 0,43%; Actinomycessp

0,03%;Trichomonas vaginalis 0,65%; Efeito citopático compatível com vírus do grupo Herpes 0,01%;

Bacilos supracitoplasmáticos (sugestivos de Gardnerella/Mobiluncus) 25,05%; Outros Bacilos 29,46% e

outros 21,04%. CONCLUSÃO: A incidência de lesões diagnosticadas por meio dos exames de citologia

oncótica (PCCU), realizados em Santarém nos anos de 2007 a 2011 mantiveram-se constantes ao longo

desses anos. O maior número de lesões e microrganismos potencialmente patogênicos ocorreu em

mulheres na faixa etária de 25 a 29 anos. Ressalta-se a importância da periodicidade da realização deste

exame uma vez que, por meio deste exame é possível prevenir a evolução de uma lesão pré maligna

para um estágio mais avançado, bem como diagnosticar afecções causados por microrganismos

infecciosos como, bactérias, fungos, parasitas e vírus, passíveis de tratamento eficazes.
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